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EDITAL DE PÚBLICO
LEILÃO EXTRAJUDICIAL

15/13030
O LEILOEIRO OFICIAL Argemiro Luiz Finatto, matrícula nº 231/08,
autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO DO ESTADO DO RIO
GRANDE DO SUL S.A. - Banrisul, torna público que submeterá à venda,
para pagamento da dívida fiduciária em favor do Credor Banrisul, na
forma da Lei 9.514/97 e regulamentação complementar, e observadas as
condições do contrato de empréstimo, em Primeiro Público Leilão no dia
06 de julho de 2015, às 11 horas, no Átrio do Fórum de Cachoeirinha,
Rua Manatá, 690, Cachoeirinha/RS, pela maior oferta, respeitado o
preço mínimo de venda (valor de avaliação estipulado em contrato), e,
não alcançando êxito neste, em Segundo Público Leilão no dia 21 de
julho de 2015, no mesmo horário e local, pelo lance maior oferecido,
desde que igual ou superior ao preço mínimo equivalente ao montante da
dívida e demais encargos e obrigações, tudo devidamente atualizado na
data do leilão, o imóvel: Casa em alvenaria c/ 509,09 m² e respectivo
terreno c/ 300m², Rua Gravataí, 486, Bairro Parque do Imbuí,
Cachoeirinha/RS. Objeto da matrícula nº 2.378 do R.I. de
Cachoeirinha/RS. Ocupado. PAGAMENTO: À VISTA; COMISSÃO DO
LEILOEIRO: 5%; CÉDULA DE CRÉDITO BANCÁRIO Nº
2013025730343921000009; VALOR: 1º leilão: R$ 675.767,08; 2º leilão:
R$ 507.935,95 (valor corrigido pela aplicação de coeficiente de
atualização monetária idêntico ao utilizado para o reajustamento dos
depósitos de poupança mantidos nas instituições integrantes do Sistema
Brasileiro de Poupança e Empréstimos – SBPE, mais despesas previstas
no Art. 27, § 2º da Lei 9.514, de 20 de novembro de 1997). FIDUCIANTE:
Terence Boeira da Silva INFORMAÇÕES: Com o leiloeiro Argemiro Luiz
Finatto, endereço escritório Rua Rio Grande do Sul, 64, Bairro São
Geraldo, Gravataí/RS, telefones (51) 3024-2152 e 9613-7228, ou pelos
telefones (51) 3025-5668, 3025-5788 e 3025-5800 no horário das 09h às
17h.

Porto Alegre, 26 de junho de 2015.
Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A.
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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 22/Junho/15 a 26/Junho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,60
Médio (**) R$ 5,21 R$ 4,76
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Taxa de ICMS sobe para venda de suínos
■ O governo do RS deve elevar, nos próximos dias, a taxa de ICMS para a
venda de suínos vivos a outros estados. Atualmente em 4%, a nova taxa
deverá ficar em 6%, segundo o secretário da Agricultura, Ernani Polo. “Os
técnicos da Fazenda queriam fechar em 8%, mas apelei que fique em 6%”,
disse Polo. Presidente da Acsurs, Valdecir Folador disse que a medida vai
prejudicar pelo menos mil produtores. “Já estão com a renda espremida.
Se aumentar, vai ficar no empate”, criticou.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

29/Junho/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 +0,00½ 10,02½
Agosto/2015 -0,03¼ 9,94½
Setembro/2015 -0,05 9,84½
Novembro/2015 -0,06 9,80
Janeiro/2016 -0,06¼ 9,85
Março/2016- -0,07 9,83¼
Maio/2016 -0,05¼ 9,77¼

Cotações

Rural
rural@correiodopovo.com.br
Editor assistente: Danton Júnior

■ O governador José Ivo Sartori garantiu ontem que haverá Plano Safra
Estadual. O anúncio ocorreu durante assinatura de contratos entre o BRDE
e cooperativas de leite, no Palácio Piratini. “Não serão poucos recursos”,
disse ele, sem adiantar detalhes. Sartori afirmou ainda que o pacote será
conhecido em até dez dias. “É importante que o plano seja mantido para
que os programas tenham continuidade”, disse o presidente da Fetag, Car-
los Joel da Silva. Na safra passada, o programa teve R$ 2,74 bilhões em
recursos. O Banrisul aportou R$ 1,6 bilhão, enquanto Badesul, BRDE, Seapa
e SDR complementaram os investimentos com R$ 390 milhões cada.

■ A Fepagro vai elaborar diagnósti-
co e plano de ação para reestrutu-
rar a instituição. “Os ajustes neces-
sários no IPVDF passarão por análi-
se mais ampla”, explica o diretor
técnico da Fepagro, Carlos Oliveira.
Uma das propostas é fortalecer as
parcerias, como com o Fundesa,
para ampliar os serviços. O estudo
será concluído em duas semanas.

EUA volta a comprar
carne bovina do Brasil

Plano Safra RS será conhecido em dez dias

Reestruturação
LEITE

Recursos beneficiam o setor

O
governo dos Estados Uni-
dos liberou, ontem, a en-
trada de carne bovina

brasileira in natura em seu mer-
cado interno. A decisão, segun-
do o Ministério da Agricultura,
permite que 14 estados brasilei-
ros livres de febre aftosa com va-
cinação habilitem-se à exporta-
ção, entre eles o Rio Grande do
Sul. De acordo com a ministra
Kátia Abreu, a abertura repre-
senta uma “senha” que poderá
facilitar outras parcerias. A me-
ta é conquistar, em até cinco
anos, o embarque de pelo me-
nos 100 mil toneladas/ano de
carne bovina para os EUA.

O Rio Grande do Sul conta,
hoje, com quatro plantas que já
vendem para o exterior. Contu-
do, o presidente do Sicadergs,
Ronei Lauxen, acredita que, por

se tratar de um novo mercado,
as plantas tenham de passar
por nova vistoria técnica, brasi-
leira e norte-americana. “Pela
qualidade do nosso rebanho,
que é similar ao do Uruguai, de
quem eles já são compradores,
a tendência é que ganhemos pre-
ferência em relação aos demais
estados do país”, comentou. “Es-
peramos que isso estimule o nos-
so pecuarista a produzir mais,
já que hoje não é suficiente.”
Por já possuírem habilitação de
exportação, o dirigente acredita
que a planta do Frigorífico Sil-
va, de Santa Maria, e as unida-
des da Marfrig em Alegrete, Ba-
gé e São Gabriel sejam as indús-
trias com mais chances.

Presidente da Abiec, Antonio
Camardelli disse que entrar no
mercado norte-americano é co-

mo acertar na Mega Sena. “Tem
um diferencial de credibilidade
em relação aos demais merca-
dos. E esse diferencial, tenho
certeza, vai nos ajudar a entrar
nos demais países do Nafta e no
Japão, que é a nossa próxima
missão”, afirmou. Ainda de acor-
do com o executivo, a carne bra-
sileira será utilizada como maté-
ria-prima para a produção de
hambúrger. Por conter menos
gordura, o gado do Centro-Oeste
desponta, segundo ele, como o
alvo preferencial dos primeiros
embarques, que devem ocorrer
até o fim de agosto.

Para o presidente da Associa-
ção Brasileira de Angus, José
Roberto Pires Weber, o ingresso
no mercado norte-americano é
uma oportunidade de valorizar
a carne bovina brasileira.

Três cooperativas gaúchas se-
rão beneficiadas com R$ 89,3 mi-
lhões em recursos do BRDE pa-
ra financiamento de projetos. Os
contratos foram assinados on-
tem, no Palácio Piratini. Do to-
tal, a Santa Clara receberá R$
70 milhões para construir uma
nova indústria com capacidade
para processar 400 mil litros de
leite por dia, em Casca. Atual-
mente, a cooperativa processa
700 mil litros/dia. O investimento
foi dividido em dois contratos.
Metade faz parte do Plano Safra
que se encerra hoje a juros de
2% ao ano. A outra parte vem do
novo pacote, que entra em vigor
amanhã, a juros de 5,5%. Serão

gerados 166 empregos diretos.
A Languiru recebeu R$ 10,6

milhões para financiar a aquisi-
ção de um centro de distribuição
em Teutônia, gerando 60 empre-
gos. Já a CCGL recebeu crédito
de R$ 8,6 milhões para a cons-
trução de armazém de produtos
lácteos em Cruz Alta. O espaço
terá capacidade para armazenar
9,6 toneladas. Os recursos da
Languiru e CCGL serão financia-
dos por meio da linha Prodecoop
a juros de 6,5% ao ano. O presi-
dente do Sindilat, Alexandre
Guerra, destacou que os investi-
mentos são importantes não só
para a indústria, mas também
para o Estado.

Divulgado ontem, relatório
parcial do Usda aponta que o
plantio de soja nos Estados Uni-
dos atingiu 94% da área, 3%
abaixo da média de plantio dos
últimos cinco anos. O documen-
to ainda indicou piora das condi-
ções do grão. Na semana passa-
da, 65% estavam em boas condi-
ções e nesta semana, o indica-
dor de qualidade caiu para 63%.
Segundo o economista-chefe da
Farsul, Antonio da Luz, o merca-
do está atento a uma possível
queda de produtividade do país
em função da chuva excessiva.
“É muito cedo para mensurar o
tamanho da perda, mas é bem
provável que eles não confir-
mem a previsão de 104,5 mi-
lhões de toneladas.” Ele diz que
as perdas deverão valorizar a
cotação da saca no mercado.

SOJA

Usda aponta
atraso no plantio


